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ANNO r· Só ·~~~es...p'&,u Jti~ !JItõ_~. ~~9~, _~"9 -· -IU";."W-_-S"'IL-" . .• .. d"!:z:/: ~:!.'7.·;H;J::i1:::..:~:P''''~~ do m....
.....-m-·...c""·"C(~O-

11M" (I P" do. "."il- fHlNf,.sto.. ' (C()NtiA"",iJo) 
Só. esUnso. eoaspraado.por .... '

. bJrlg~ dt aC1''!Sl'-r o e"siM de c.Jlonot i-nle~ tltJ AJ'..iea tio Sul. 
· l' . _..M_ • 'OU" I' no .120 nsil conto!! de ,trico. ~ ........\11 

'I. é..' """".;HfIJ, da cit1iliMl~.A °lfi,.fk*,Qlf i/'I;f'''UU1"0.-.- (or-	
.".., e farinha. aoi ar(eQtiaos ti aos Ilor

''I: r- ­
tl4l-(I pratiCQ. COlltrib:UT. emi·"', jt4e "U. te. de fItIIi. ' /or"'f)Sf)ft411 teoal1leriCalloll. 

pare /.",..,. O ~ ROt~'1Io IWls .brilM''',IJ., JII(I8 tII>$ uca,· Qual o motiva porque estMlO'i . 

(: lia acção, ,/ando,lhe C"ptlclflfUh, 'I'ia ptJ1' có,..fjleto, ·otmbalAoor· deseubols~ndo cada anno _ ~ . 

sPnundo". ~8 elU circllm>IItJ," " ganizado. CI .,erl;!1'-m :prodtAetora. norme somma para euriquecer C<IIft 

citu, paTa tirar o ".,.lhor "" rlido a -ritw.a.808 fUnJ4'Ite,dos .indi.- ella 08 lavradores estranlfeiros. l'fft 

na lut«l pela t: 'dCl. E aari", qw., jw.N6lJ1N';"a' .u., affir"'4ç'J.O. vez-de metter no bolso dos ftO!ll104 ~
~ no ,sa terra .10 prodll& t1'ig<l ~

1Hlrtl a popwla~ão dus ca~poll, ' ~o . E e"" disparidad~ amençado­
,"~rucç~ ',UtTar,?, Ta ao II011Jc, e~i,.tlo . de n/lciollcala,' ou' nlo o pó,Je produw- peI(f'ml!'s­

ladu, de mlUl. 	 .
. . IIt.ar; . btbld(l, alli,d~ . .'!'41S I ,,,oaIU uJJlCledlVaçl,o , ,,",rge. ·mo rreço dll'e~traQReiro.) ,

f1OP.'rw!u",
. em laVI'OJ que fali,.", prmclpal- 'n-'Sar'-dCl ",;,.4 'dUdrulT. Pela, 'A re!<pt>sta a esta perlfuntll e .. 

". 	 5e!luia(e: o Brasil prodll& trigo em
· 'dá.'" .... 	

''tM toda a parte, Já!l4! cultiYOtI e<~
. 'M"te da! Vi1l~~,s., da til tam', ,ttc$'..a. aSpiraçl1e& e CI '

cereal 'durante muitas aaaoa tom.. 	 . · fiJltJlidatk tk progr"" ti grande­·fHJ8tre,lIa O t!~~.}O de prqJa,.~l a
f!1" ew;U:'1tU agrlCl)Ur. 4! pet:Marla,. ',a. rtarime.u. ",.., jol!ado, fJCIra. Matto Grosso, Paraná, Santa Cath• . 

kttra•• o·utros. ab: rina. Coyn, S. Paulo. proviucia do
:Na6 c,Jack~ a edldaçlo tI~ 6't'r a. ~lle.CI e 4S 

ri. Rio de Janeiro. Aqni na Prorri:.. 
' .'- .enca",inhada 1!0ra ° al1ior da, ReTVÍdolJ pt'la . producçlfJ da 

capital já houve tri,aes luxuriantes .' 
' 

tJrofissõe, prallc~R. das arles ma ', que-za. marchaTtfO, ambos bTas;, 
leiros hfJmenH que ,'ie entronca·". no E~ge"ho Vf'lho, e lIIoiuhos d.e

li "MIJes, d~,8 01 fir,If1S. O'meWlI. mais 	
it fui,

.c.lI1to. ficarão então Cli'" o se!, I!n' 'na t,,'ebma "acio;jalidade, ,novi. f veato que reduziam a grlo 
nltll. O Daturalista . fraaeu S"int'

• cZe leU. ral. meu. cZe dOlJ pd6 naellnlO idet.ll de a/firma' Hilaire, que viajau "or Miaas Ge"
.itlo IllaU . " . . . raesno principIO do secolo' ra!<!Ia'
COMMU 'ilerameltte 'tltelec.tua~,~., ç~ da. patria..' 	

",als l!l.;,d". . . ·(~ontinua). do, ref"re 'que encootroo allieollt.'n'
. Qece pTOfJTOlltma 	

sos compoi ' de trij[O tio viçollo e_ [ 'ma~p'rop"io ti lorJHQ.çM de telna .? bons como. o da l!;oropa_ E.~e e("
raça "irl&TirlJa I Que. melho.r /fI!'IO . . . . 

real se cultivou ainda a. Babia.
pará ",lia t~o mau ,.apula d4 Quereis UmbJffi terno 

em Alagoas. em Pernllnsbaco, no
nacionalirlade I . &rá O de.appa - . 

PrOO.urae A Alfaiataria. Piauh}" e em outro" logan!1l. Ain<f ..
rl!C#~;do .d,tt,fI. li"laa .aw:ntua-	

.DE..S.TE hoje. DO RIO Gran<te do Sul." co'
daltll'nte dílljsO~ia que , separa o 	 '

Iheita de trIgo ex.ede de 50 mIl
' .	RTallil .qUI! mn?'l!jf" Butu'l!ntoe

tardigmdo, NO. ' campo! . dtserto, .A "&ai. lJarateiradc Villa. tODeJadas por ' anuo, maIs do qlle . 

.' ou MS li/oTeu. ettereiIJ e de6f1O- _ 	 o necesaario pani o nu ·coultumo. 

-	 Par coasequencia é iato um "on ­
· 	 '. . . ·S I T'iLLI&IV'TiS . to fór. de discomo. Contra ' facto."

t!OOdoB, te,,, r.rJlura, JlPm pTepa - '. . N11.. .!,l1__ ha O Br I
.-.m""oparaa,1Jidatlemndb,sedIJNJe-!OS LUUDOU 	 n~o argumeDtos. aai pro.'··r· 	 -r .. _-

A 

duz triio excell.ente no nordeste,..
'"e.eho. pClsIoris ou agrarios de' ...m Aimpreusllno ·8r:nil inclusive a 

.s«tdo atroz, . arqwjattle nUMCproviliciana - .e talvez e!lta em !lo c~ntro e no suL 
serapre se distia­lllla ·tkliflt'al co'" a ~ilitaç40 9~' primeiro 10gar ­

Se fItOt7i,..,....ta lá for,.. E aprn.· guiu pelo seu patriotis..do e interes_ Porque motivtl dftCabiu .... ~ql' 


mar da civilisaçso .pelo trabalho, "" pela ' cou~a publil'a, Deste mo­ tura? '. 


pelll ela&oraç~~ dr. tlOB4 . rÚJUt'm, meuto lIle~mo , procura . por todos Pelo motivo · lelfUinte. Emquallt., 


tre,. nMartCl. s ..arlu do .nOIl\; . .Ó o. ·meioa provar o teU devotamen- O lavrador estrangeiro era tanto ou
... . ";POVO

.. r ut to ao paU e fazer por elle allUm• qu••i tAo atrasado como o aa..o. a 
conto já ae aprD:J:i"'Qra a /) ra COaR uti1. Vou proporcionar.lhe' 

producçlio do trip .alua mai. oa 
pela ellgl neia, pelos r~inta iR- opportuaidade de satisfazer era par meno. pelo mesmo preço para una

tel4td'"'~" Te,IIOII, aquI. .,ma ....z-. te elite desejo. Transcreva em cor­ e outros. De modo que valia a re" ­

, '.fIO de cTiat",.ã, t10 ill...tru,' -uu po graudo este anigo. Divulpe.o na plaDtal·o cá,.porque pouravamolf
BICI~ pelas.. cidade!l.- peIOS-'-ar-niaea,-pelos ' tra..,spõtfll porIDlIr,- ~' -- ---­

- --- ---'r-(.O,Ja-a3-..... -a-dnpeza-do
:"atlu eonkmporcuaea, mcJlI povoados, pelo!'; campos. O Dome Mas a lavour. estraagelra se a" 

· UBtII BQ"'JIICI. dI! algUM que o a,..na nada nle. Os lactos perCeiçoou. Melhorou·se 0'1"10 por 
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A'", >;(. no POVO 
.... ._~=---= - ...~ ..- ---=== ­=-,........"""""'"..,.......,,-"""""' -- ....""..,----' - _ 
 = 

. Malf I) 1;1. Superinfendt-ate df'S DE. JOINVILLE SECÇÃO~LlvR~ 

premndo· e8les honrosos tlUJtivos, Diz o nosso correspondente de 

lança mllo da phr~se pouco p()l~i-JoillVille qNe onumero de sor­
Salve'! 30 de Março
lia" não qu,ero flbrar concurl'enC'~1"teados já incorporados ao 13. Ba­

Colhe hoje mais um botão. n~tilldPBte modo resulta que certa ()dU) ü,lltão ali instaUado, excede a 100. 
no jardim de sua existencia li gnH'.,1sidade rt'Cllhe sobre s s. que tinha . . = I . . 

senhorinha Fiorita, Uül dos mais 
(I dirt!t/o de apresentar á popu~- f) sr. 1. tenente A.B. Guilllon, bello!! ornamentos da elite . Campo 
,çãl) e ao conselh() est,-s rasoave1S ~x ins!rudor do Tiro 226, que aleogreD!Ie. Como admirador dQS 


tllolivos (, .que aliás lar;a no ",~u já ha dias havia voltado de sua seus bellos dotes, felicito.a. fazendo. 

. . f';~t,;lid"r t4"f bf'lllj gesto de nallU -'víagelUe.o· RiJ, joi, . sexta'feira, votos para a reproducç1o, 'de in nu ­
. ni8traçãO ~ pOlldf'ràd" acto P')1' 'f2!J do corrente 'a lU/l/e, solemne­mf'ras vezes da feliz data. . . ' 


'I. ue .,.me . .'.ve.. " ;lleni~1t,?menlJ9r:ado por seus 30-3-18 A. D. Vmhe.
nes~ ,."o .n,oqu": atra . .. s.;a. - d!>' 

ilw.r.,. st!na IU~~ l?ucura sobr, C,(l~- ciplinutlos (, lt'm1los. A festa ~eve 
 .­· rp!Jar o mU1W'lpto umião onp.,o~ .. lugár na Casern~ ~o mesmo 'TITO, 

·'. R'" tlulhoTltmento,e oarren~at" · ,jl'le,u;o orad(Jr (/ ficwl 02. sargen' AGnADECIM~NTO 
.f·io do serviço de fuz ha~rlt' ' r:~ ,to medico,dr. Placid() Gomes de ÁcCruzada Patriotica Feminina, 

1'1 • t ' e - n ....· "D-rl" '~ . . d · ·.3 ' I ' vem, ' por meio deste, manifestar a. .'.IU ~r ~'_, n. a.s.. . flnc. ~soes '~ .... v<' .Olirl'irl ' . h. c · • ·11 ..~, que., epots ue pro erlr 
I t i #. sua profunda ' gratidão ao cavai el" ' .() UlU),IClPto e a popn (/fã,O tI/UI (ri: d()qu~nte dl"curSIl , , 0" e1't'~~u ao resco ' e patriotico povo de S. Fran- . 

(t sntfrer(·m etlM 8(J CnmpTt'!,en-I!-illu.~tte lwUiemlueudo um lmdo re- cisco t! fie Joioville, que expoata­
dI' ,q.ue I'stp ,!u . ltq~llequlze~~e[/()gi').1.e /Juro em nome :de todos neamente aI olheu o pedido de au­
f'mp"",qar s(·u.~ r,0pltap 8, ti vel os os aitradares, (lS quaes . naquelle xilio para o c'1'iro de Guerra 453., 
pe rJíJos ; Re/I.· a,) ",en~s, ter,. a cer .mOllle1'lto', e:rperillle'llavnm já . em . . Ao, distincto cavalheiro sr. . Otto 

. '. " ,'zn. di! ' ' f/OZfJ,' bons pruall'?lO.R:, ". '1 > s"u.~ corflções o primeiro pungir 1' ' .Selinke qu~ gen~i1meote ~ o~ereceu -... .. 

.Mas .algum,a ' co,:-,,~a pH'Clilfl !letle saurJade, fl() suber~m que em nos uma handelra I?ara Caserna c . 


I fi Z~,: em Cu mp.n All'(p~p. e ..~ t!lm..J Õ)'eve. partiria rl'luelle que. lhes Jfi~ I..ao sY!l1P~thico e. carl~hoso po.vo .I~e 

. 1Jl'm ..~ fll.fJUIII.'t.. lt.ítsa ..pr.eClsa 'del.X. r:; r I:'. zl'ra.,bons soldados, ,,; , __ , .. ~. Francl~cfl; ~xterllamos o nussu 

. dp. sf. tuu/;. ·. ,', ...... .' ...... ........... . :0 ' 1. .telle~lte Gutl~on .. usand~ · 1 slnA~n~ ::::o:~clm~~~o. Joinvil1en~l' ,. 


· QUfl til,; a, pnlllelra p"r(e lod()Sdl~ .-ialM'ra em, SP!JUW(l, respon : . g . p por seu valioso
'' . • d i' .r . ' " somos gratasslmas..rfpvP/a IJtl-NP.Y e () aUfJmell~o lIdi'U manltest1oldo seu ·1mmenso . 'I' . . ," . " I I . d . ' " ~ ' , " e espontaneo.. aUXIIO. 
· ''I llltl~lt,rtf~ çãO oc lU' . que. ~ .' "'tlllIS a ffeeto pelo Tiro 2.'16 que sempre ,. No quartd do c B<ltalhl0 13.". 
· tlf'/ fiGI(' 1ttl~ e . se o ~IlUntClpl(l não lI,e di.~p~nsoll as, fllai.ures ho.nrrL~ e Ifomos r'ecenidas delicadamente e •. 
~ '1ú)de i ...tofll:<N, 'llu/fo meno,~trans· tributoS de gratidfl ll , o~~qua' deixultivemos exce.I1~,n_te i~p~essão; vi­

~----:trmttttl~ ' . . .... . . I 9 C02"Lçà~mi. os º-vercladeiro p~t~ : sol · 
..' hil 'lf'rt'ic() que ,se .,il/lpõe, é à "~(.~- I s. S' acolllpa Ilhado de sUCleXllla • dados prompt(js~ a ' .derramar o~~~-. 

· f'ullamisa~ão d~ls ruas ,com il uXzlto l /fwiilia; emb(l.~cotJ.,sll~bado ~ct >m: , saDgue.r:~la Pa.tr~a , . concorre~~~ . 
. d~s pyoprtl'inrws. . . .' . ....,. destino fi. Florta)wjJollS onde:fJa,.lcom auxl!t? p~cuOIano para. as ". .. ..... . 

. .' Qua1lf(j á ,~flflurida pqr~, ff mila· 1 lomár seu posto 'no 15; Balalhão,· .I .. nha~ de TIro 'I' .' . r.'. " t' I . ,. 
. . " .,, ' t b . I.. . ~. , ' . E ,dt'ver !'a lentar. a ,Ioa gen ,e ~ 

IIIp.dula jJflf rt{)t te I Q,'4P. fim em : s~ll. tl'1tdu Stdocoll(;orrtdl~SllJlo-~ o seu II cl "' , to' Aurelio A. Pe ,. . ' " t · ' , _. d . oh - " . '. d d 11 za o ~r . .sargcn .2~'lpoe. 1,1; () I!, .aex , znc~ao, ' a 7J .'[' embarque por fira "enumero e . feira, 'pelos obsequios .que nos di .. 
flU1!T"m ,e d~'s e modo esta em P~O-·ami{jósconhecldos . ." . '.' '. . ' . . penSOU. No"sos agradecimentos ao 

~ f)/"JIII1II1l! :!;i.lld{). Ment)s PQltttca :.. ..... . . ..... . .' . . . "13 Batalhão", '.' '.. . , 
"f: Il;ais .adiiiinidr/cão, e Campol... Consta q~'ê\se acha enlJoinville Ca'mpo A legrE', 27-3-18. 

Afp9;'e rtSf)I,h'j e.lfore~cente ~(jm.ol·1 o ;sr. di; Lopes' da Ci Ul" ·. lnncdo- A Comi~sãó . 
á. SUl proprin rtllfurl'za retnbUl " "ario' do Mi'nisterio ctà Agri6'ultura, Julita Duarte ' 
'ria dizendlJ: - Oori,qado, fltf'US que veiocomhibar '. com .ll .Munid- Martiniana Amorim 
ddadãos, Sâ(j Bf'nto, 22-.f1,.--918.palidade dali os meio~ de dar maior AdelitiaBuchmat:tn 

. . "Mucio Sevola. dest'O\'olvimentfl á lavoura, . distr!- Dorinha An' oram 
......................;.;,,"""'''''''''....'''......,,;,;;,. ' . 'buindo sementes e mstrucções. 


vi- ~ opportuno
O'pádreú. . JOãO Sp/!~,'Jat", ' . Serl'a ' o sr. col.~ Su- l'harcilla . Guerreir~ 
· !JfI ri/) de São Belttf}; pede. nos 'ltlr ,. pt>rintenclentecllnvidal,o para fazer­

"Vl,'f'lI08 Q ,pOVO delita paroch-ia,nos uma visita eintercedt'r . junto A. C ~mmissão encarrt"gada cle .an­a , s. s. p~ra que a n'ossa lavoura .-' -..~- u' s. t'eoma. estará aq!tÍ em o diCttambem oze dos obsequios con- g-ariar dinhei ro em S.. Francisco e' 
;! de Abr,! , ' (' qu.e a a . feridos p\! o IllIsteno, . ·!lll.iJ.l.t>....em 'beneficio do "Tiro de 

. dia. as jj l.oras haVP.rá. catecismo ': " . Guerra 453," aRradece penlinTIntll~~~ 
pnran'ianças e em seguida novPna. mente . .ao.. sr. ~Fran('jsco Duartt', li· 

Fez anrios h011teril a distincta -Sf'~ · ........ - . .sua gentil e pre·stant~õmpanhill: .

tlholita .'F iorita Silveira, dilt"cta filhil 

O vapor "AIl·na" pr~cedente dedo Dossoamigo .sr" Serapião Nu- ~ Campo Alegr~, 27~3.:....18. 
Fl"i'iauopolis. é esperado Doport6 Des da Silveira, ' . Adelina ' Bucbmann 

.de S. Francisco no dia 2 de abril Martiniaria Amcrim 
1" V., devendo seguir para Santos e E~tánes~a villa, vindo de S. Fra n­ Tbarcilla Guerrt"iro 


~ 1< io ci~ J.1O~ir o no dia;. 3 as 6 ho, 
 cisco a e'xina familía do sr. Elndl0 Julita Duarte 

~......da.manh..ã..._ . _. __ 
 Neuchefferde Oliveira. Dorinha Amorim 

......:.'~-_.-'--'--~. .~----. _ ._--_......_-~._-~~_. ~~-_ ._......- -----~--~- _. 
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A VOZ DOPOYO 

I Nesta bem mo.í1tada typGgraphia accei-

II '. taseql!alquer. ~r~bal.ho .conom nente . 

II " , a arte. 


11~~~~CcjMO SE J f\ M~~ 
~ear,tõ~ ê~ 1,),i,,,,ita, êe ' ·fe.uci,ta,çê~.' . " i .....·ctu..,"ota~
11 " ~, ' 111e1110t,(l,»dU1-1:~, ' e11-Ve,rofe',)cOm»'le1í::e~,-r"c 

·· Joã.o •. de Lima Cubas ' ~~'--',-H1I. 4. !'o!~b . l'o,t,a, ' 1íeC:~111~, etc. ' Est'~bde~i~ento'de lá,' ordem, 

Faz-se qu3.1CJ.h~'~ e.nclm~:nen,ia de G,rÜg;~ ' perte.n" . A~matiiil:p)J(jucás, 'férragens, .aF 
. 1l1.azem de.' seccose molhados.; .. · cente.a ·. este .. ramo denegocio I' .' . . Deposito permanenfe .~ ~adei. 

~.. -~ f2Ç;i:;_:$Y~~5~~- . . ;. . ra~ .deJodasas . qualidade> .é,di. 
n1éni:õe2~ Compra-." e, e v,endt: In~r. . . 
v·~ ina~teede~ai , g\!Uer(h dOPijii,,'

" 

, )f~li({e~J:' ~~~~~io ~J~o~pliüj(} ." 
PREÇOS SEM COM1!$TiDQ~ . , 

.. . , ~0ill9}"IMD-!E~,-PHEC~O_S· _ _ ·~~ifuótri;~~~5it ·_ ..• ,,:. ._. ~-7.hH j 
~~~:~~~~~(R . tarypograph~ . . ~", ...,:....,'} 'i ' 

.,' . ." ..... • •• •• > •... . ..•. ". . ' ' -]>. : '. 
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